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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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CAPÍTULO 11

MORFOMETRIA DO APARELHO REPRODUTOR 
MASCULINO DE CETÁCEOS DA ESPÉCIE Sotalia 
guianensis  PROVENIENTES  DE ENCALHES NO 

LITORAL ALAGOANO

Danillo de Souza Pimentel
Laboratório de Anatomia Animal

Universidade Federal de Alagoas
Viçosa-Alagoas

Tiago Rodrigues dos Santos
Laboratório de Anatomia Animal

Universidade Federal de Alagoas
Viçosa-Alagoas

RESUMO: Dentre as diversas espécies de 
animais marinhos existentes, os cetáceos se 
destacam por serem mamíferos placentários 
que desenvolveram importantes adaptações 
anatômicas e fisiológicas no meio aquático. 
As dificuldades nas realizações de estudos 
anatômicos em tecidos e órgãos de cetáceos, 
deve-se muitas vezes ao encontro de animais 
mortos e ainda preservados em encalhes na 
costa marinha do Brasil. Diante da importância 
dos cetáceos para o equilíbrio da biodiversidade 
marinha nacional, associado a carência de 
estudos morfológicos e morfométricos nestes 
animais, objetivou-se com o presente estudo, 
descrever a morfologia e a biometria dos órgãos 
constituintes do aparelho reprodutor masculino 
de cetáceos da espécie S. guianensis, 
proveniente de encalhes no litoral de Alagoas. 
Dois exemplares de cetáceos adultos, 
provenientes de encalhes, foram doados pelo 

Instituto Biota de Conservação de Animais 
Marinhos para o Laboratório de Anatomia 
Animal, da Universidade Federal de Alagoas. 
No laboratório de Anatomia da UFAL os animais 
foram dissecados, sendo os órgãos genitais 
masculinos retirados e acondicionados em 
solução de formaldeído a 10% por um período 
de 48 horas para fixação. Posteriormente 
a fixação, os órgãos foram submetidos a 
realização de estudos morfométricos. Pôde-
se observar que os órgãos sexuais masculinos 
do S. guianensis foram compostos por um par 
de testículos, epidídimos, ductos deferentes, 
pelve vestigial, próstata,  uretra e pênis com 
importantes variações morfométricas em todos 
os seus componentes genitais. Conclui-se que 
as variações morfométricas observadas nos 
órgãos genitais masculinos do S. guianensis, 
indicam adaptações reprodutivas evolutivas 
importantes para o ambiente marinho. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia animal, 
Biometria, Mamíferos aquáticos.

MORPHOMETRIC CHARACTERIZATION OF 

THE MALE REPRODUCTIVE APPARATUS 

OF CETACEANS OF THE SPECIES Sotalia 

guianensis FROM STRANDINGS IN THE 
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COAST OF ALAGOAS

ABSTRACT: Among the various existing marine species, cetaceans stand out as 
placental mammals which have developped significant anatomical and physiological 
adaptations in the aquatic environment. The difficulties encountered during anatomical 
studies in cetacean tissues and organs are often due to the presence of dead and 
still preserved animals in strandings on the Brazilian coast. Given the importance of 
cetaceans for the balance of the national marine biodiversity, in association with the 
lack of morphological and morphometric studies involving these animals, it was aimed 
at the present study to describe the morphology and biometric organs of the male 
reproductive apparatus of cetaceans of the species S. guianensis found in strandings 
in the coast of Alagoas. Two specimens of adult cetaceans, collected from strandings, 
were donated by the Biota Institute of Marine Animal Conservation to the Animal 
Anatomy Laboratory, which belongs to the Federal University of Alagoas (UFAL). In the 
University’s Anatomy laboratory, the animals were dissected; the male genitalia were 
removed and put up in a 10% formaldehyde solution for a period of 48 hours to fixation. 
Subsequently to the fixation, the organs were submitted to morphometric studies. It 
was observed that the male sex organs of the S. guianensis were composed of a 
pair of testicles, epididymis, vas deferens, vestigial pelvis, prostate, urethra and penis 
with relevant morphometric variations in all its genital components. It is concluded that 
the morphometric variations observed in the male genital organs of the S. guianensis 
indicate significant evolutionary reproductive adaptations to the marine environment.
KEYWORDS: Animal anatomy, Biometry, Aquatic mammals.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre as diversas espécies de animais marinhos existentes, os cetáceos 
se destacam por serem mamíferos placentários que desenvolveram importantes 
adaptações anatômicas e fisiológicas que aumentaram significativamente sua 
eficiência e adaptação no meio aquático (CUNHA et al., 2005; FETTUCIA et al., 
2009). 

 É importantes ressaltar que dentre os cetáceos identificados nos rios e na 
costa marinha do Brasil, cinco espécies do gênero Sotalia (Sotalia brasiliensis, 
Sotalia fluviatilis, Sotalia guianensis, Sotalia palida e Sotalia tucuxi)  já foram 
descritas (FETTUCIA et al., 2009). Contudo, após estudos filogenéticos realizados 
por Cunha et al., (2005) e Caballero et al., (2007) foi observado que os animais eram 
pertencentes a duas espécies distintas, uma de água doce, caracterizada como 
Sotalia fluviatilis e outra de ambiente marinho, denominada de  Sotalia guianensis.   

 As dificuldades nas realizações de estudos anatômicos e morfométricos em 
tecidos e órgãos de cetáceos de vida livre da espécie S. guianensis, devem-se muitas 
vezes ao encontro de animais mortos e ainda preservados em encalhes na costa 
marinha do Brasil (LEMOS, 2009). Em linhas gerais,  é observado que descrições 
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anatomomorfológicas de órgãos desses animais marinhos são escassos, sobretudo 
no que diz  respeito aos componentes do aparelho reprodutor masculino, sendo 
descrito apenas a presença de um par de testículos e epidídimos, uma próstata e 
uma uretra peniana (PEREIRA, 2008; LEMOS, 2009; DINIZ et al., 20014). 

 Diante da importância dos cetáceos para o equilíbrio da biodiversidade 
marinha nacional, associado a carência de estudos morfológicos e morfométricos, 
objetivou-se com o presente estudo, descrever a morfologia e a biometria dos 
órgãos constituintes do aparelho reprodutor masculino de cetáceos da espécie S. 
guianensis, proveniente de encalhes no litoral de Alagoas, Brasil. 

2 |  METODOLOGIA 

Dois exemplares de cetáceos adultos, provenientes de encalhes, foram doados 
pelo Instituto Biota de Conservação de Animais Marinhos do Estado de Alagoas 
para o Laboratório de Anatomia Animal, da Universidade Federal de Alagoas, para 
realização de estudos morfológicos nos órgãos constituintes do aparelho reprodutor 
masculino. No laboratório de Anatomia da UFAL os animais foram dissecados, 
sendo os órgãos genitais masculinos retirados e acondicionados em cubas plásticas 
contendo solução de formaldeído a 10% por um período de 48 horas para fixação. 
Passado o tempo de fixação os órgãos foram submetidos a realização de estudos 
morfométricos e registros fotográficos em câmeras digitais. 

 Inicialmente, o pênis e a túnica albugínea testicular foram submetidos a 
diferentes mensurações com auxílio de paquímetro e trena milimetrada. Testículos 
e epidídimos foram medidas  e pesados separadamente. O epidídimo foi dividido 
em cabeça, corpo e cauda e todos os segmentos foram mensurados para  peso, 
comprimento e largura, sendo a nomenclatura adotada para descrição dos resultados 
do trabalho feita de acordo com a Nomina Anatômica Veterinária (NAV). 

3 |  RESULTADOS

Observou-se que os órgãos sexuais masculinos da espécie S. guianensis foram 
compostos por um par de testículos, epidídimos, ductos deferente, pelve vestigial, 
próstata,  uretra e pênis. Na morfometria, os testículos apresentaram um comprimento 
de 92,17 mm e peso de 16,03 gramas. A cabeça do epidídimo apresentou uma 
espessa camada de tecido conjuntivo de estrutura rígida com 22,31mm e 2,03 
gramas de peso, o corpo do epidídimo seguiu pela borda médio-caudal do testículo, 
coberto pelo mesórquio, desde o pólo cranial seguindo até o fim dos testículos na 
região do pólo caudal com o comprimento de  89,70mm  e peso de 0,63gramas. 
Os ductos deferentes apresentam-se como estruturas cilíndricas e rígidas que 
penetravam diretamente no canal urogenital.  A uretra apresentou três porções: a 
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pélvica, prostática e a peniana, a uretra pélvica apresentou um comprimento de 
31,57mm de comprimento por 5,06mm de largura já a uretra próstatica apresentou 
uma dilatação e uma curvatura acentuada de aproximadamente 17,29mm que recebia 
na porção mais caudal dois colículos seminais provenientes dos vasos deferentes,  
ao corte transversal uma delimitação íntima com o inicio dos músculo esponjosos 
atravessavam um corpo esponjoso mal desenvolvido, sendo denominado de uretra 
peniana. Observou-se uma próstata que recobria o canal urogenital e apresentava 
um comprimento, em relação ao corte, pelo eixo crânio caudal de 28,18 mm  e do 
eixo dorso ventral de 16,28mm com peso de 13,34g. O pênis possui 101,64mm de 
comprimento, e é curvado para a esquerda, apresentando uma fl exura em forma de 
“S” dentro da parede abdominal.

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se com os resultados do presente estudo que as importantes variações 
morfológicas e biométricas, observadas nos órgãos sexuais masculinos do S. 
guianensis, indicam adaptações reprodutivas evolutivas importantes para o ambiente 
marinho em que os animais vivem.

5 |  FIGURAS 

Figura 1. Imagem (A) vista dorsal geniturinária; Imagem (B) vista ventral geniturinária; Imagem 
(C)Região genital em vista dorsal; Imagem (D) delimitação de região genital em vista ventral; 

(E) aparelho reprodutor masculino após dissecação e corte sagital da pelve vestigial. 1-glândula 
adrenal direita; 2- glândula adrenal esquerda; 3-peritônio; 4-rim direito; 5-rim esquerdo;6-

testículo esquerdo; 7-ducto deferente;8-glande peniana;9-pelve vestigial; 10-Aorta abdominal; 
11-vesícula urinária; 11a-ápice vesical; 11b-cérvice vesical; 12-músculo cremaster;13-músculo 
retrator do pênis; 14-músculo bulboesponjoso; 15-fl exura sigmóide; 16-próstata; 17a-cabeça 

do epidídimo; 17b-corpo do epidídimo; 17c-cauda do epidídimo; 18-ducto deferente; 
19-ligamento vesical; 20a- uretra masculina porção pélvica; 20b-uretra masculina porção 

prostática; 20c-uretra masculina porção peniana; 21-músculo constritor da próstata; 22-músculo 
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isquiocavernoso; 23-elemento pélvico; 24-ureter porção abdominal; 25-ligamento da cauda do 
epidídimo.

Figura 2. Aparelho reprodutor masculino de S. guianensis após dissecação e corte sagital de 
pelve vestigial. 6-testículo; 13-músculo retrator do pênis;14-músculo bulboesponjoso; 15-fl exura 
sigmóide do pênis; 15a-raiz do pênis; 16-próstata; 16a- porção central da próstata; 16b- porção 
periférica da próstata; 16c- porção periuretral da próstata; 17a- cabeça do epidídimo; 17b-corpo 
do epidídimo; 17c- cauda do epidídimo; 18-ducto deferente; 19-ligamento vesical; 20a- uretra 

masculina porção pélvica; 20b-uretra masculina porção prostática; 20c-uretra masculina porção 
peniana; 21-músculo constritor da próstata; 26-próstata face dorsal; 27-próstata face ventral; 

28-Septo dorsal da pelve vestigial; 29-porção esponjosa do m.bulboesponjoso; 30-útero 
vestigial masculino.
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